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As pesquisas de campo na área sociolinguística concentram-se no 
estudo da relação entre fatos da língua oral e contexto social. Vários estu-
dos já foram feitos e comprovaram a variabilidade no uso da língua. Nesse 
âmbito, contribuímos para com este campo de estudo, fazendo uso de da-
dos da variedade popular. As investigações e resultados ampliaram nossa 
visão, no que se refere à variação e suas relações com fatores sociais e 
linguísticos, especificamente na região do Semiárido Baiano. Optamos por 
trabalhar apenas com dados do português popular, por acreditarmos que 
esta variedade linguística deve trazer, mais fortemente, resquícios do con-
tato entre línguas e culturas diversas. Analisamos a concordância verbal 
com a primeira pessoa do plural, comparando amostras das zonas rurais 
baianas de Rio de Contas (comunidades Barra/Bananal e Mato Grosso) e 
de Jeremoabo (comunidades de Tapera, Lagoa do Inácio e Casinhas). Es-
colhemos tais comunidades para investigar se o contato entre línguas e 
culturas diversas resultou em ampla variação em estruturas de número gra-
matical plural, propiciando a perda dos morfemas de número nas formas 
verbais. Também observamos se a formação étnica das comunidades in-
fluenciaria em tais resultados. Os resultados demonstraram que comunida-
des situadas no município de Jeremoabo se destacaram no favorecimento 
do uso da desinência -mos nos verbos em primeira pessoa do plural, en-
quanto comunidades da outra região a desfavorece. A formação étnica das 
comunidades refutou a hipótese inicial. Com relação às variáveis selecio-
nadas pelo programa GOLDVARB X (2005), as variáveis “realização e 
posição do sujeito”, “saliência fônica”, “tempo verbal”, “composição do 
sujeito” e “comunidade” foram as mais significativas. Enfim, a pesquisa 
em comunidades rurais do Semiárido Baiano possibilitou entender marcas 
do passado e evidências que caracterizam as origens da língua portuguesa 
no Brasil. 


